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Resumo´ 
 

Objetivou-se avaliar os efeitos da substituição parcial da proteína verdadeira do farelo de soja por ureia 
extrusada no suplemento para cordeiros terminados em pastagens. Foram utilizados 20 cordeiros Texel 
distribuídos em função do peso em dois tratamentos. O tratamento controle composto por milho, farelo de soja e 
núcleo mineral e o tratamento NNP, composto por milho, farelo de soja e núcleo mineral e amireia. Não houve 
efeito de tratamento sobre o consumo de suplemento e consumo de proteína bruta. Houve diferença significativa 
para o peso médio (34,0 vs. 35,2 kg) e ganho médio diário (242,1 e 264,6 g/dia), peso de abate (41,9 vs. 45,0 
kg) e peso de carcaça (18,9 vs. 20,1 kg). Não houve efeito para rendimento de carcaça (44,8%), espessura de 
gordura subcutânea (3,3 mm) e área de olho de lombo (14,3 cm2). O consumo de amireia corresponde a 95 g de 
amireia para cada 100 kg PV. Recomenda-se a inclusão da Amireia-200® em 4,5% no suplemento para 
terminação de cordeiros em pastagens. 
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Introdução 
 

O cordeiro é a categoria animal que fornece carne de melhor qualidade e maior rendimento de carcaça 
(PIRES et al., 2000). A terminação de cordeiros em pastagens, principalmente no período de seca, tem a 
necessidade de suplementação para que alcancem o peso ideal de abate, uma vez que a principal fonte 
nutricional é, em grande maioria, Brachiaria spp., a qual possui baixo valor nutritivo. Para a garantia de ganhos 
satisfatórios utiliza-se concentrados formulados a base de farelo de soja (proteína) e milho (energia).  

A proteína é o produto de maior custo nas dietas, podendo ser substituída parcialmente pela fonte de 
nitrogênio não proteico, no caso a ureia, que tem menor custo por unidade de equivalente proteico por 
quilograma. Uma das formas comerciais de apresentação da ureia é a ureia extrusada, que é o produto resultante 
da extrusão de uma mistura de amido e ureia e enxofre, fazendo com que a fermentação seja mais lenta, evitando 
a toxidez (ANTONELLI et al., 2009).  

A ureia extrusada é grande aliada na nutrição dos ruminantes, pois consegue maximizar a fermentação 
ruminal e potencializar o desempenho animal. Além disso, é uma fonte de proteína de baixo custo e alta eficiência 
(ARAÚJO et al., 2008). O crescimento dos microrganismos é maximizado quando as taxas de fermentação do 
amido e da proteína ou fontes de NNP estão sincronizadas funcionando como um complexo de liberação lenta, 
melhorando a aceitabilidade e utilização de concentrados à base de ureia.  

A liberação gradual de amônia permite aos microrganismos do rúmen uma síntese contínua de proteína 
(FIRKINS, 1996; RUSSEL et al., 1992) o que viabilizaria o uso de ureia extrusada em suplementos para animais 
em terminação. Assim, objetivou-se avaliar os efeitos da substituição parcial da proteína verdadeira do farelo de 
soja por ureia extrusada no suplemento para cordeiros terminados em pastagens. 
 
Metodologia 
 

O experimento foi conduzido no Setor de Ovinocultura da Fazenda Escola da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia (FAMEZ) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, localizada no município de 
Terenos, Mato Grosso do Sul. Foram utilizados 20 cordeiros cruzados Texel, contemporâneos, distribuídos em 
função do peso inicial em dois tratamentos. O tratamento controle era composto por fubá de milho (63,6 g/kg), 
farelo de soja (30,8 g/kg) e núcleo mineral (5,6 g/kg). O tratamento teste (NNP) era composto por fubá de milho 
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(77,8 g/kg), farelo de soja (17,4 g/kg) e núcleo mineral (6,3 g/kg) e amireia (4,5 g/kg) com base na matéria natural. 
O suplemento teste foi formulada com objetivo de substituir 50% da proteína verdadeira do farelo de soja por 
ureia extrusada. A ureia extrusada utilizada foi a Amireia-200® (Pajoara Ind. e Comércio Ltda. Campo Grande-
MS, Brasil). 

Com base na disponibilidade e análise bromatológica da pastagem, o suplemento foi formulado, para que 
os animais que recebessem 2,0% do peso corporal de suplemento para ganhos esperados de 200 g/dia, 
conforme as exigências do NRC (2007).  

Os cordeiros foram pesados no início do experimento e a cada 21 dias para a determinação do ganho de 
peso e ajuste do fornecimento dos concentrados. Os animais foram distribuídos em módulos com piquetes 
formados por Brachiaria brizantha cv. Marandu, em pastejo rotacionado e lotação fixa. Todos os piquetes 
providos com comedouros com fornecimento de suplementação e água a vontade. 

Após 90 dias de experimento, os animais permaneceram por 18 horas em dieta hídrica, exclusivamente, 
antes do abate. Realizado em frigorífico comercial e ao término da evisceração, ao final do abate, as carcaças 
foram pesadas (peso da carcaça quente) e calculado o rendimento de carcaça em relação ao peso de abate. 

No músculo Longissimus dorsi, entre 12ª e 13ª costelas, foi tomada a área transversal em transparência, 
sendo a área de olho de lombo obtida pelo software DDA V.1.2 (Instituto Federal Farroupilha, Santo Augusto, 
RS, Brasil) (DDA, 2008). A espessura de gordura subcutânea foi obtida utilizando-se um paquímetro na mesma 
secção do L. Dorsi.  

A avaliação dos dados foi realizada por meio de análises de variância e as médias comparadas por meio 
do teste Tukey, em nível de 0,05 de significância. 
 
Resultados e Discussão 
 

Na Tabela 1 estão apresentados os consumos de suplemento, farelo de soja, amireia e proteína bruta 
dos cordeiros durante o período de terminação (90 dias). Não houve efeito de tratamento sobre o consumo de 
suplemento e consequentemente consumo de proteína bruta, uma vez que os suplementos foram ajustados para 
apresentarem 22% de PB e fornecidos em 2% do peso corporal diariamente.  

 
Tabela 1 - Consumo de suplemento, de proteína bruta e de fontes proteicas por cordeiros suplementados 

com diferentes fontes de proteína 

 Tratamentos 
EPM P 

Controle NNP 

Suplemento (g/animal/dia) 953,7 939,6 142,22 0,8265 
Proteína Bruta (g/animal/dia) 210,3 207,2 31,37 0,8265 
Farelo de Soja (g/animal/dia) 256,7 146,3 34,31 0,0001 
Amireia (g/animal/dia) 0,0 34,8 3,08 0,0001 

 
Pode-se constatar a boa aceitabilidade dos animais ao consumo de ureia extrusada visto que em ambos 

os tratamentos não tiveram sobras, corroborando com o trabalho de OWENS, 1980 que afirma que os complexos 
de liberação lenta de ureia, podem reduzir a toxidade potencial e melhorar a aceitabilidade dos animais a 
utilização de ureia nos suplementos. Todavia, nota-se o grupo controle apresentou maior no consumo de farelos 
de soja ao longo da terminação dos animais.  

A ausência de efeito sobre o consumo de proteína bruta (P=0,8265) demonstra a eficiência na 
substituição da proteína verdadeira do farelo de soja por ureia extrusada fonte de NNP. O consumo de 256,7 
g/dia de farelo de soja pelo grupo controle contra apenas 146,3 g de farelo de soja e 34,8 g/dia de amireia do 
grupo NNP evidencia que esse resultado proporcionaria redução no custo de produção do suplemento para 
terminação de cordeiros em pastagens Brachiaria brizantha cv. Marandu.  

Destaca-se que o consumo de amireia corresponde a 77 g de amiréia para cada 100 kg PV. 
Na Tabela 2, observa-se que houve diferença significativa para o Peso Vivo Médio (34,0 vs. 35,2 kg) e 

ganho médio diário (242,1 e 264,6 g/dia), peso de abate (41,9 vs. 45,0 kg) e peso de carcaça (18,9 vs. 20,1 kg), 
assim como no trabalho de GONÇALVES, 2003, bovinos que receberam dieta com ureia extrusada tiveram um 
melhor desempenho produtivo na época de seca.  

Destaca-se que o uso de ureia extrusada no suplemento para terminação de cordeiros é uma alternativa 
que traz vantagens nutricionais, uma vez que os animais recebem ambas formas de proteína (verdadeira e NNP) 
o que proporciona uma estabilidade ruminal, que favorece o crescimento microbiano e, consequentemente, 
reflete no melhor desempenho dos animais, com ganhos diários superiores, resultados em maiores pesos de 
abate e de carcaça. Outra vantagem do uso da ureia extrusada seria que os animais poderiam atingir o peso de 
abate mais precocemente, podendo ser abatidos mais cedo, resultando em redução de riscos, custos e mão-de-
obra. 

Não houve efeito de tratamento para as variáveis rendimento de carcaça quente (45,0 vs. 44,7%), 
espessura de gordura subcutânea (3,6 vs. 3,1 mm) e área de olho de lombo (14,1 e 14,6 cm2). 
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Tabela 2 - Desempenho Produtivo e características de carcaça de cordeiros suplementados com 
diferentes fontes de proteína 

 Tratamentos 
EPM P 

Controle NNP 

PV médio (kg) 34,0 35,2 6,31 0,0001 
GMD (g/dia) 242,1 264,6 96,64 0,0001 
Peso Abate (kg) 41,9 45,0 6,19 0,0001 
Peso Carcaça quente (kg) 18,9 20,1 3,17 0,0001 
Rendimento Carcaça (%) 45,0 44,7 0,02 0,7595 
EGS (mm) 3,6 3,1 1,07 0,3477 
AOL (cm2) 14,1 14,6 2,47 0,6460 

 
Conclusões 
 

A substituição de 50% da proteína verdadeira do farelo de soja (FS) por ureia extrusada (Amireia-200®) 
é viável suplementação de cordeiros. Recomenda-se a inclusão da ureia extrusada (Amireia-200®) em 4,5% na 
matéria seca total de suplementos para terminação de cordeiros em pastagens Brachiaria brizantha cv. Marandu. 
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